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    APRESENTAÇÃO




    A leitura e a escrita são ferramentas indispensáveis para a sobrevivência do indivíduo em uma sociedade letrada. A inserção do indivíduo no mundo do trabalho e o exercício efetivo da cidadania pedem o domínio da linguagem escrita. As escolas são responsáveis por garantir o aprendizado de tais habilidades.




    Ter uma educação de qualidade, formadora de indivíduos leitores e autônomos, ainda não é realidade para uma grande parcela da sociedade, principalmente no ensino público. E como prova disso, vemos os resultados das provas realizadas anualmente pelo Governo do Estado de São Paulo.




    Sistemas de avaliação do desempenho, como o realizado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo – SARESP –, identificam o nível de aprendizagem dos alunos de cada escola nas séries e habilidades avaliadas. Além do seu caráter diagnóstico, os resultados deste tipo de avaliação permitem subsidiar as ações de planejamento e de correção de rumos do próprio sistema de ensino, convertendo-se em um instrumento para melhorar o ensino nas escolas públicas, para que o aluno aprenda com qualidade.




    O SARESP1*, 2007 e 2008, identificou que os alunos, apesar de inseridos na rede regular de ensino, chegam aos diferentes momentos de seu percurso acadêmico sem apresentar as habilidades e conhecimentos no nível de desempenho esperado.




    Na 4ª série, que é de meu interesse específico, os alunos devem dominar a linguagem de maneira eficaz. Em outras palavras, devem ser capazes de produzir e interpretar textos, tanto para as necessidades cotidianas, como por exemplo, escrever um recado, ler as instruções de uso de um eletrodoméstico, como para ter acesso aos bens culturais e à participação plena no mundo letrado, como por exemplo, entender o que é dito num telejornal e ler um livro de poesias. A maior parte dos alunos não apresentou desempenho adequado à série.




    Destacando na Constituição Federal (1988), na qual é feita uma alusão à Educação no título VIII, capítulo III, temos estabelecido que:




    A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Seção I, artigo 205)




    Isso significa que a educação é um requisito fundamental e obrigatório, que deve ser assegurado pelo responsável da criança ou adolescente, e concedido pelo Estado, garantindo-se sua qualidade.




    Na Lei 9394/96 (1996), que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, encontramos, no artigo 32, a seguinte orientação:




    “O ensino fundamental terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante:




    “I- o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo.”




    No artigo presente é garantido por lei que a criança aprenda a ler e a escrever, cabendo ao professor realizar a tarefa de ensinar estas habilidades. A lei é clara: cabe à educação formal o ensino da leitura e da escrita, sendo responsabilidade do profissional da educação efetivá-la.




    Cabe ao professor levar seus alunos a desenvolverem as competências e habilidades necessárias à sua inserção na sociedade e que são alvo de avaliações. O aluno precisa estar apto para a realização de quaisquer provas, tendo como base o domínio do sistema de escrita. Apenas se for bem preparado, o aluno poderá executar as avaliações mostrando bom desempenho (níveis adequado e avançado) nos índices definidos pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo.




    No entanto, muitos alunos chegam à 4ª série sem dominar o sistema de escrita. E é essa dificuldade acumulada durante quatro anos que me aflige, enquanto pesquisadora. O interesse pelo desenvolvimento deste trabalho surgiu em razão de vivenciar este problema no âmbito escolar e de procurar diferentes maneiras para amenizar essas dificuldades; quero, além de compreender os processos e as dificuldades que afetam a aprendizagem do aluno, elaborar formas de supri-las.




    Em vista disso, o objetivo do presente projeto é avaliar os efeitos de uma proposta de ensino, com uso de software educativo, para crianças de 4ª série que apresentam dificuldades em leitura e escrita.




    A relevância social da presente pesquisa está em propor possíveis soluções para as dificuldades de desempenho, buscando amenizar este problema para os aprendizes. Considera-se que há uma vertente fundamental para tal dificuldade: aquela em que o fracasso escolar é resultado de uma ação educativa inadequada, tendo sua origem relacionada à instituição escolar.




    




    

      

        1 Os resultados oficiais da avaliação feita através do SARESP encontram-se disponíveis em www.saresp.edunet.sp.gov.br/2007 e www.saresp.edunet.sp.gov.br/2008. Acesso em 21 de março de 2009.


      


    


  




  

    A PROFISSÃO PROFESSOR




    Em todos os tipos de profissões há variáveis que podem afetar o desenvolvimento do profissional, e na educação não é diferente. Há uma série de obstáculos que interferem no desempenho, tanto de alunos como de professores. Não se pode deixar de levar em conta que cada ser humano é único, tendo seus próprios costumes e hábitos.




    Tanto os problemas de ordem fisiológica e psicológica, quanto de ordem pedagógica podem levar crianças a apresentarem, entre outras dificuldades, problemas relacionados a leitura e escrita, uma vez que cada indivíduo sente e reage de modo diferente diante de determinadas situações. De tais fatores, interessam-me, particularmente, os pedagógicos, isto é, aqueles relativos ao processo de ensino.




    Deve - se identificar as interações pedagógicas que favoreçam a aprendizagem pelos alunos e que também ajudam ao aluno com dificuldades a superá-las. Para isso, a intervenção do professor é fundamental no processo de aprendizagem e desenvolvimento de seus alunos.




    Monteiro (1996) alerta-nos para o fato dos problemas de auto - estima serem efeito das dificuldades de aprendizagem.




    Smith e Strick (2001) também destacam a consequência emocional que a dificuldade de aprendizagem produz na criança, que deixa de crer em si mesma e em sua possibilidade de sucesso, deixando de tentar realizar uma atividade por medo do fracasso. Sendo assim, pode-se dizer que o não aprendizado da leitura e escrita tem impactos que ultrapassam a esfera acadêmica, já que atinge também a esfera afetiva. Portanto, o professor precisa estar atento às consequências que suas ações, seja a simples falta de atenção aos alunos ou, especialmente, o não ajustamento de suas atividades pedagógicas às suas necessidades, podem ocasionar nos alunos.




    O professor deve observar e avaliar muito bem o aluno, pois o problema pode estar relacionado não só com o conteúdo em si, mas também com a atuação pedagógica (metodologia) do professor. Os professores devem estar atentos para detectar as dificuldades de aprendizagem e saber como trabalhá-las em sala.




    Weisz e Sanchez (2002) salientam que, durante muitos anos, os professores sempre justificaram o fato dos alunos não aprenderem, por algum motivo, desconsiderando a sua atuação. Contudo, o conhecimento que vem se desenvolvendo nos últimos anos mostra o quão difícil é sustentar esse tipo de afirmação, estando os fatos na direção contrária; e justificarem a não aprendizagem a fatores diretamente ligados a uma boa base familiar ou ao próprio interesse do aluno, eles mostram a relação inequívoca do professor com a qualidade do ensino.




    Se for resgatada a origem da palavra aprender, que no latim – apprehendere- significa se apoderar de algo, colher, pode-se dizer que aquele que aprende é aquele que colhe os frutos do ensino. Por outro lado, tem-se o ensinar, que significa deixar um sinal ou marca naquele que aprende. Pensando no significado dessas duas palavras na educação, pode-se representar o professor como aquele que irá marcar seu aluno, deixando nele um sinal de sua presença e do que ele ensina, enquanto que o aluno colherá os frutos daquilo que o professor lhe pode transmitir. Nesse sentido, conforme afirma Hadji (2001), o desempenho do aluno é fundamentalmente resultado da interação com o professor em situação de aula.




    Os processos de ensinar e de aprender envolvem a interação entre professores e alunos, num dado contexto em que convivem, no caso a sala de aula, por isso a ação pedagógica é tão importante na relação educativa. Se o professor é aquele que ensina e deixa marcas, que espécie de marcas ele pretende deixar em seu aluno? E o aluno, que espécie de frutos colherá?




    Na perspectiva de Weisz e Sanchez (2002), o primeiro sinal de fracasso para os alunos da escola pública é de não conseguirem aprender a ler e a escrever, isto é, a não dominar o sistema de escrita. Se tal domínio depende da atuação do professor, pode-se afirmar que, se o professor apresenta práticas pedagógicas ineficientes, ele pode estigmatizar as crianças, prejudicar sua auto - estima e dificultar o seu envolvimento com as situações de aprendizagem.




    O professor terá melhores condições de atender às necessidades dos alunos se considerar o nível de conhecimentos e habilidades possuído pela criança, de modo a adequar as propostas de ensino às condições do aprendiz. Isto é importante porque, se as atividades propostas estiverem além das possibilidades do aprendiz, certamente ele irá se desinteressar por fazê-la, já que não possui condições para isso. Por outro lado, assim como um aluno que não entende o que está sendo pedido acabará desistindo da tarefa e do esforço em realizá-la, pode não haver empenho, por parte do aluno, se a atividade for muito conhecida ou fácil para ele. Como afirma Skinner (1972):




    A desconsideração das diferenças individuais entre os alunos é talvez a maior fonte de ineficiência na educação (...). Os que poderiam ir mais depressa perdem o interesse ou perdem tempo, os que teriam de ir mais devagar ficam para trás e perdem o interesse por diferentes razões. (p.230)




    O ritmo de aprendizagem da criança deve ser respeitado e respeitá-lo pode trazer consequências para o próprio aprendiz, como salientado por Skinner (1972):




    Aqueles que poderiam ir mais depressa sofrem, e aqueles que deveriam ir mais devagar são mal ensinados e desnecessariamente castigados pelas críticas e insucessos. (p.29)




    É exatamente este o contexto que temos nas salas de aula atualmente. Os alunos que apresentam bom desempenho estão sempre querendo mais, ao mesmo tempo em que há crianças que necessitam de atenção individual do professor. Ao final o professor acaba priorizando o grupo que está pedindo mais, deixando de lado aquele com maior dificuldade.




    Além do ajustamento de atividades para o nível em que se encontra o aluno, é imprescindível que o professor valorize a atuação de cada um, para que eles se aproximem mais do patamar esperado e possa tentar fazer novas descobertas. O professor deverá intervir habitualmente nos afazeres do aluno, para que ele identifique seus acertos e seus erros. Agindo desta maneira, o professor estará respeitando as possibilidades de cada aluno, ao mesmo tempo em que estará trabalhando de forma a levar o aluno a alcançar um patamar de desempenho mais elevado. Assim, promoverá o avanço gradativo da criança.




    O profissional da educação deve identificar os reforçadores que estão consequenciando a ação2* do indivíduo que está aprendendo e utilizar reforçadores positivos para os comportamentos considerados adequados pelo professor, já que o controle aversivo não é um método indicado para se obter o comportamento desejado.




    Skinner (1972) deixa claro, na citação abaixo, os efeitos maléficos de conseqüências aversivas:




    O aluno torna-se taciturno, inabordável. Fica “bloqueado”. Recusa-se a obedecer. A inação é algumas vezes uma fuga (em vez de realizar a tarefa, o aluno simplesmente aceita o castigo como mal menor). É, algumas vezes, uma forma de ataque, cujo objetivo é enfurecer o professor, mas é também, de per si, um efeito previsível do controle aversivo. (p.94)




    Zanotto (2000) destaca um reforçador eficiente no ensino: o sucesso do aluno. Para ela:




    ... o professor conta com um reforçador poderoso e disponível nas situações de aprendizagem – o sucesso, dando ao aluno mais oportunidades de acertar e permanecendo atento aos acertos e aos comportamentos adequados dos alunos. (p.54)




    É verdade de que as falhas existem, mas o caminho a seguir não é achar culpados, mas sim melhorar o contexto de ensino.




    Para desenvolver suas atividades pedagógicas, o professor pode, atualmente, contar com recursos tecnológicos. No Estado de São Paulo, softwares educativos podem ser utilizados, já que as escolas têm disponibilizado computadores para situações de ensino - aprendizagem. Tal condição é favorecedora da implementação do presente estudo, que visa a aperfeiçoar os repertórios de leitura e escrita de crianças do final do ciclo I. A leitura e a escrita, sob o olhar da análise experimental do comportamento, são exemplos de comportamento verbal (De Rose, 2005), tópico a ser explorado a seguir.




    




    

      

        2 Na perspectiva do Behaviorismo Radical, o homem é concebido como produto e produtor de suas ações, ou seja, ele é visto como um ser ativo, na sua totalidade e que só pode ser compreendido a partir da sua contínua relação com o ambiente. Skinner (1957/1978) afirma que “Os homens agem sobre o mundo, modificam – no e, por sua vez, são modificados pelas conseqüências de sua ação.” (p.15). Na afirmação, Skinner destaca o comportamento operante, aquele que produz alterações no mundo, mostrando que o produto de cada relação entre o homem e o ambiente é um ambiente diferente e um homem diferente; isto quer dizer que o homem é produto e produtor das conseqüências advindas de suas ações. Ao se olhar o comportamento operante, observa-se pelo menos duas relações: a relação entre a resposta e sua conseqüência e a relação entre a resposta e os estímulos que a antecedem. No comportamento operante os estímulos antecedentes têm função discriminativa, ou seja, uma resposta será reforçada apenas na presença de determinados estímulos. Para Skinner (1957/1978), “se todos os comportamentos tivessem a mesma probabilidade de ocorrência em todas as ocasiões, o resultado seria caótico. A vantagem de que uma resposta só ocorra quando tem certa probabilidade de ser reforçada é evidente”. (p.108). Em outras palavras, há o reforçamento de algumas respostas e de outras não. O reforço para determinada resposta depende da emissão da resposta sendo que alguns estímulos estão presentes no momento em que a resposta é emitida. Sendo assim, a resposta mais provavelmente será emitida na presença de tais estímulos, daí dizer-se que tais estímulos alteram a probabilidade de emissão da resposta.


      


    


  




  

    O COMPORTAMENTO VERBAL




    O conceito de comportamento verbal foi proposto por Skinner (1957/1978) para analisar funcionalmente a linguagem, entendendo-a como comportamento humano.




    O comportamento verbal é definido por Skinner (1957/1978) como “(...) comportamento estabelecido e mantido por conseqüências mediadas por outras pessoas” (p.16). Em outras palavras, as conseqüências desse tipo de comportamento são fornecidas por um mediador, no caso um ouvinte, sendo que este ouvinte deve estar inserido na mesma comunidade verbal do falante para ser capaz de responder aos operantes verbais do falante.




    Assim, no comportamento verbal há outras pessoas que reforçam o comportamento do falante. Já o comportamento não – verbal “(...) altera o meio através de ações mecânicas, e suas propriedades ou dimensões se relacionam, de uma forma simples, com os efeitos produzidos” (Skinner, 1978, p.15).




    Para diferenciar estes dois tipos de comportamentos, Barros (2003) utiliza um exemplo simples: A temperatura da sala de aula de Michelle se encontra muito baixa, em virtude do ar condicionado estar ligado. Nessas condições antecedentes, a resposta operante de “desligar o ar condicionado” produziria uma temperatura mais elevada, ocorrendo a remoção da estimulação aversiva provocada pela baixa temperatura. Se Michelle não fosse desligar o ar, ela poderia ter dito “Professor, por favor, desligue o ar condicionado”, “Nossa! Como está frio!” ou poderia ainda ter gesticulado. O comportamento de Michelle seria verbal se, em algum destes casos, o ouvinte, neste exemplo o professor, tivesse desligado o ar condicionado; tal ação seria efeito do comportamento verbal de Michelle e produziria, de forma mediada, a mudança no ambiente físico.




    A diferença entre o comportamento verbal e o não – verbal é que as conseqüências do comportamento verbal não possuem relações mecânicas com o ambiente físico. No caso do comportamento verbal, é preciso observar o efeito sobre o ouvinte e deste sobre o ambiente físico, mais precisamente, devem ser observados os aspectos funcionais, portanto levando-se em conta o contexto antecedente e conseqüente relacionados a tais comportamentos.




    Em uma análise funcional do comportamento verbal, buscam-se os determinantes do comportamento nas interações entre ouvinte e falante, examinando as contingências de reforçamento mantidas pela comunidade verbal. Esta comunidade verbal é que modela o comportamento verbal.




    A interação entre o comportamento do falante e o do ouvinte é o que Skinner denomina “episódio verbal total”. Neste sentido, Skinner (1957/1978) afirma:




    Não há em tal episódio nada além do comportamento combinado de dois ou mais indivíduos. Nada “emerge” na unidade social. O falante pode ser estudado pressupondo-se um ouvinte, e o ouvinte pressupondo-se um falante. As descrições separadas que daí resultam esgotam o episódio do qual os dois participam. (p. 17)




    Neste contexto temos o seguinte exemplo: a mãe (falante) pergunta ao filho (ouvinte): “Que horas você irá chegar?”. O filho (ouvinte da mãe) responde, passando a ser o falante: “Volto às onze horas”. A mãe (agora ouvinte) fica mais calma e dorme. Essa troca de papéis ocorre quando há interação com outra pessoa e quando o indivíduo interage consigo próprio e, neste caso, uma pessoa é ouvinte e falante, ao mesmo tempo.




    Analisando-se os estímulos que antecedem o comportamento verbal e o seu efeito sobre o ouvinte, podem ser identificadas algumas categorias de operantes verbais. Para Skinner (1957/1978) são operantes verbais: tato, mando, intraverbal, ecóico, transcrição, textual. No presente trabalho interessa, particularmente, os operantes textuais e transcrição, que serão descritos a seguir.
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